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RESUMO 
Introdução: A saúde mental é fundamental para o bem-estar, porém transtornos como a 
depressão e a ansiedade ainda são prevalentes. A depressão, uma das principais causas de 
incapacidade, afeta mais mulheres e em casos extremos pode levar ao suicídio, enquanto a 
ansiedade, embora natural, torna-se patológica quando excessiva. Projetos de intervenção, 
especialmente os universitários, são essenciais para conscientizar, fortalecer a resiliência e 
promover a saúde mental em comunidades vulneráveis, combatendo estigmas. Objetivo: 
Realizar uma intervenção em saúde na comunidade Serra da Rancharia II, focando na saúde 
mental, especificamente em ansiedade e depressão, para esclarecer conceitos, apresentar 
sintomas e promover práticas saudáveis. Relato de caso/experiência: Trata-se de um projeto 
que teve início com um levantamento de informações na comunidade rural Sítio Serra da 
Rancharia II, em Araripina (PE), em parceria com a Associação Trabalho e União dos 
Pequenos Trabalhadores Rurais. Focando em saúde mental, abordou ansiedade e depressão 
por meio de subgrupos que realizaram apresentações teóricas, dinâmicas interativas e rodas 
de conversa. Além disso, foram promovidas atividades integrativas, como bingo e refeições 
compartilhadas, para fortalecer a união comunitária. Discussão: O projeto demonstrou 
impacto positivo na conscientização e compreensão sobre saúde mental, evidenciada pela 
receptividade da comunidade e maior clareza nos temas abordados. As dinâmicas interativas 
ajudaram a reduzir estigmas, enquanto materiais de apoio facilitaram a retenção de 
informações e incentivaram mudanças de hábitos. A abordagem integrada fortaleceu a coesão 
social e empoderou os participantes a serem multiplicadores do conhecimento. A experiência 
destacou a relevância de práticas extensionistas para conectar o conhecimento acadêmico às 
realidades locais, promovendo benefícios mútuos entre comunidade e estudantes. Conclusão: 
A promoção da saúde mental exige abordagens integradas, e os projetos de extensão são 
fundamentais ao conectar o conhecimento acadêmico às comunidades. O projeto discutido, 
focado em ansiedade e depressão no Sítio Serra da Rancharia II, trouxe benefícios tanto para 
a comunidade quanto para os estudantes, melhorando a qualidade de vida local e promovendo 
o desenvolvimento de habilidades práticas nos alunos. 
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1 INTRODUÇÃO 

Em 1988, a Constituição Federal do Brasil estabeleceu, no artigo 207, a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão nas universidades. A partir dessa base, 
em 2018, o Conselho Nacional de Educação (CNE) determinou a inclusão de, pelo menos, 
10% da carga horária dos cursos de graduação para práticas extensionistas (CNE, 2018). Na 
área da saúde, os projetos de extensão desempenham um papel crucial na troca de 
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conhecimentos entre profissionais e comunidades, além de proporcionar aos universitários a 
oportunidade de aplicar seus conhecimentos na prática (Koifman et al., 2011). Este trabalho 
aborda um projeto de intervenção em saúde mental, em Rancharia, Araripina, Pernambuco. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) define saúde mental como um estado de 
bem-estar que permite ao indivíduo lidar com o estresse, trabalhar de forma produtiva e 
contribuir para a sociedade (OMS, s.d.). Condições de saúde mental precárias estão 
frequentemente ligadas a fatores sociais e econômicos, como pobreza, desigualdade de 
gênero e violência, os quais comprometem a capacidade das pessoas de atingir seu pleno 
potencial (ONU, s.d.; Souza et al., 2019). 

Dentre os transtornos mentais, a depressão é a mais prevalente, afetando mais 
mulheres do que homens, e é uma das principais causas de incapacidade global, podendo 
levar ao suicídio, a segunda principal causa de morte entre jovens de 15 a 29 anos (OMS, s.d.; 
Park et al., 2019; OPAS, 2020). A ansiedade, também comum, manifesta-se como um alerta 
evolutivo, mas quando desproporcional a estímulos externos, pode tornar-se um transtorno 
mental, com alta prevalência no Brasil (OMS, s.d.; Haller et al., 2014; Stonerock et al., 
2016). 

O Brasil enfrenta grandes desafios no campo da saúde mental, especialmente nas 
populações vulneráveis, marcadas por desigualdades socioeconômicas e culturais (Patel et al., 
2018). Portanto, ações de promoção da saúde mental, que envolvem conscientização e 
fortalecimento da resiliência comunitária, são essenciais. Contudo, as relações entre saúde 
mental, doença mental e vulnerabilidade social são complexas, exigindo uma análise 
cuidadosa para evitar estigmas (Gama et al., 2014). 

Este trabalho destaca a importância do projeto de extensão, não apenas pela correção 
de concepções errôneas sobre saúde mental, mas também por seu potencial de promover 
mudanças duradouras no bem-estar da comunidade, beneficiando diretamente os participantes 
e, indiretamente, toda a população envolvida. 
 
2 RELATO DE CASO/EXPERIÊNCIA 

O projeto teve início com um encontro com o presidente da Associação Trabalho e 
União dos Pequenos Trabalhadores Rurais do Sítio Serra da Rancharia II, onde informações 
foram obtidas sobre a comunidade onde o projeto seria implementado. Após essa etapa, uma 
visita foi realizada para confirmar os dados e detectar as demandas locais, identificando 
aspectos que poderiam ser explorados dentro das habilidades do grupo, destacando temas 
como saúde mental, hipertensão, diabetes e saúde renal. 

Com os temas definidos, o orientador e professor Severiano Gomes organizou a 
equipe em subgrupos para facilitar as intervenções. Essa escolha foi baseada na análise de 
dados epidemiológicos e nas prioridades de saúde identificadas pela comunidade. Diversas 
reuniões foram realizadas ao longo do projeto para alinhar as atividades às necessidades da 
população, garantindo que as intervenções fossem relevantes. 

A fase seguinte consistiu na formulação da intervenção, com foco em saúde mental, 
abordando ansiedade e depressão. O subgrupo responsável por esse tema se dividiu 
internamente, permitindo uma abordagem mais clara e fundamentada em estudos e artigos 
científicos, visando construir uma base sólida de conhecimento para as atividades. 

As apresentações começaram com uma dinâmica centrada no cuidado com o próximo, 
com o objetivo de descontrair os participantes e despertar interesse na temática abordada. 
Foram discutidos os conceitos, causas, consequências, aspectos biopsicossociais, sintomas e 
implicações dos transtornos depressivo e de ansiedade, enfatizando a importância da mudança 
de hábitos de vida e da consulta a profissionais de saúde mental, como psicólogos e 
psiquiatras. 

A intervenção também incluiu uma roda de conversa para promover a discussão e 
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disseminação de informações, incentivando a participação dos estudantes e a integração com 
a comunidade. Para fomentar a interação, foi realizado um bingo e oferecida comida ao final, 
promovendo maior convivência entre todos os participantes 
 
3 DISCUSSÃO 

As atividades realizadas incluíram apresentações sobre os conceitos, causas e 
consequências da ansiedade e depressão, além de seus aspectos biopsicossociais. Durante as 
intervenções, foram promovidas dinâmicas e rodas de conversa que favoreceram a troca de 
experiências e a integração entre os participantes. A abordagem interativa buscou 
desmistificar os estigmas associados à saúde mental e incentivar uma maior compreensão 
sobre a importância do cuidado psicológico. 

Observou-se um aumento no entendimento sobre saúde mental, com os participantes 
mostrando maior clareza em relação aos temas abordados. A aceitação do conteúdo foi 
evidente, refletindo um interesse genuíno em aprender mais sobre saúde mental e suas 
implicações, o que sugere que a comunidade está pronta para discutir abertamente esses 
temas. 

A entrega de materiais de apoio, como folhetos informativos e recursos visuais, 
facilitou a retenção das informações apresentadas, permitindo que os participantes revisitem 
os conceitos discutidos posteriormente. Esses materiais não apenas serviram como referências 
práticas, mas também empoderaram os indivíduos a se tornarem agentes de mudança em suas 
próprias vidas e nas de seus familiares, promovendo um ciclo de educação e conscientização 
que pode se perpetuar na comunidade. 

As atividades integrativas, como o compartilhamento de refeições e atividades lúdicas, 
desempenharam um papel crucial na criação de um ambiente colaborativo e de aprendizado 
mútuo. A combinação de aprendizado teórico com práticas sociais fortaleceu a coesão 
comunitária e incentivou o apoio mútuo entre os participantes, criando um espaço onde todos 
se sentiram à vontade para expressar suas preocupações e compartilhar suas vivências. 

Em conclusão, o projeto de extensão se destacou por sua abordagem integrada e 
eficaz, beneficiando tanto os participantes da comunidade quanto os estudantes envolvidos. A 
experiência reforça a necessidade de práticas extensionistas que conectem o conhecimento 
acadêmico à realidade social, contribuindo para a formação integral dos estudantes e para a 
promoção da saúde mental nas comunidades vulneráveis. 
 
5 CONCLUSÃO 

A promoção da saúde mental é um desafio crescente que exige abordagens integradas, 
e os projetos de extensão se destacam como uma estratégia eficaz ao conectar o conhecimento 
acadêmico às comunidades. O projeto discutido neste artigo foi exemplar ao implementar 
ações educativas que beneficiaram tanto a comunidade do Sítio Serra da Rancharia II, quanto 
os estudantes envolvidos, proporcionando aprendizado prático e desenvolvimento de 
habilidades profissionais. A continuidade e expansão de iniciativas como esta são essenciais 
para promover uma cultura de cuidado à saúde mental e gerar impactos significativos. 

O plano de ação abordou de forma abrangente temas como ansiedade e depressão, 
contribuindo para a melhoria da qualidade de vida da comunidade e fortalecendo a formação 
dos alunos. Recomenda-se, portanto, o fortalecimento institucional de projetos como esse, 
com a garantia de recursos e suporte contínuo. A colaboração ativa da comunidade foi 
fundamental para o sucesso da intervenção, sendo essencial para o alcance dos resultados 
desejados. 
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